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Histórico 
 
         Foi a partir de 1875, que realmente começaram a chegar os primeiros imigrantes, 
principalmente italianos, oriundos quase que na totalidade de Tirol 
         Já anteriormente, em 24 de maio de 1870, o Presidente da Província do Rio Grande do Sul, 
Dr. João Sertório, decretou a criação das Colônias da Serra, que seria mais tarde, o aconchego dos 
imigrantes, principalmente de italianos. Segundo o seu projeto, a medição dessa região não deveria 
passas o Rio Anatas e, assim foi decretada a criação das Colônias de Conde D’Eu, Dona Isabel e 
Caxias. 
         Nesse período, viajantes, que de Lagoa Vermelha se dirigiam a Montenegro para, por via 
fluvial, alcançarem Porto Alegre, tinham um lugar preferido para repouso neste longo caminho, 
uma elevação rochosa com ótimo vertente d’água. Este local de pouso e de encontro, no Norte do 
Rio das Antas, recebeu o nome de ROÇA REIUNA. 
         A colônia de Dona Isabel, hoje município de Bento Gonçalves, encontrava-se em franco 
desenvolvimento, quando em 1884, as primeiras levas de imigrantes italianos são encaminhados 
para o norte do Rio das Antas. Por determinação do Governo Imperial, no local denominado Roça 
Reiuna foi instalada em 1884, a colônia de Alfredo Chaves, sob a direção do engenehiro civil Dr, 
Júlio da Silva Oliveira, que na chefia da Comissão Colonizadora, iniciou a demarcação das terras e 
providenciou o estabelecimento dos primeiros imigrantes. 
          Foi assim que os primeiros imigrantes, os pioneiros do Progresso de Veranópolis, realizavam 
sua árdua tarefa de instalação na nova colônia, esta denominada de Alfredo Chaves, em homenagem 
ao grande vulto Alfredo Chaves, Barão de Quaraí. 
         Em 1892, foi o povoado elevado à vila, com a denominação de Benjamin Constant, como 
território do 3º distrito de Lagoa Vermelha. A população local não concordou com a decisão, 
obrigando o governo a tornar sem efeito o ato, através do decreto nº 232, de 05 de julho de 1892, 
passando assim novamente a condição de distrito de lagoa Vermelha, com a denominação de 
Alfredo Chaves. 
         Em 15 de janeiro de 1898, por Decreto nº 124-B do então Presidente do Estado, Dr. Júlio de 
Castilhos, Alfredo Chaves foi desmembrado do território de Lagoa Vermelha e elevada a categoria 
de Vila sendo constituído como primeiro governante, o Tenente Coronel Dr. Albano Coelho de 
Souza. 
         Por existir outro município mais antigo, de igual nome no Estado do Espírito Santo, a 
comuna mudou de nome para Veranópolis, que significa Cidade de veraneio. 
 
Gentílico: veranense 
 
Formação Administrativa 
 
         Distrito criado com a denominação de Colônia Alfredo Chaves, por decreto estadual de 31-
05-1892 e ato municipal de 17-08-1898, subordinado ao município de Lagoa Vermelha. 
         Elevado à categoria de vila com a denominação de Benjamin Constant, desmembrado de 
Lagoa Vermelha. Sede na colônia de Alfredo Chaves. Constituído do distrito sede. Instalado em 04-
03-1898. 
         Por decreto estadual nº 232, de 05-07-1892, o município de Benjamin Constant é extinto, 
passando a condição de distrito do município de Lagoa Vermelha com a denominação de Alfredo 
Chaves. 
          
 



 
           Elevado novamente à categoria de vila com a denominação de Alfredo Chaves, por decreto 
estadual nº 124–B, de 15-01-1898, desmembrado de Lagoa Vermelha. Sede no distrito de Alfredo 
Chaves. Constituído do distrito sede. Reinstalado em 15-03-1898. 
         Por ato municipal de 17-08-1898, foram criados os distritos de Herval e Capoeira e anexados 
ao município de Alfredo Chaves. 
         Por ato municipal de 18-10-1899, é criado o distrito de Monte Veneto e anexado ao 
município de Alfredo Chaves. 
         Por ato municipal de 12-10-1905, foram criado os distritos de Bela Vista e Nova Bassano e 
anexado ao município de Alfredo Chaves. 
  Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído de 6 distritos: 
Alfredo Chaves, Herval, Monte Veneto, Bela Vista e Nova Bassano.  
         Por atos municipais nº 86, de 01-06-1915 e 3, de 11-09-1924, é criado o distrito de Vista 
Alegre e anexado ao município de Alfredo Chaves. 

 No quadro de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o município de Alfredo 
Chaves figura com 6 distritos: Alfredo Chaves, Capoeiras, Monte Veneto, Bela Vista, Nova 
Bassano e Vista Alegre. Não figurando o distrito de Herval. 
         Por decreto estadual nº 3351, de 11-08-1924, desmembra do município de Alfredo Chaves os 
distritos de Prata (ex-Capoeiras), Nova Bassano e Vista Alegre, para constituir o novo município de 
Prata. 
         Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 3 distritos: 
Alfredo Chaves, Bela Vista e Monte Veneto. 
         Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937. 
         Pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938, o distrito de Bela Vista passou a denominar-se 
Fagundes Varela. 
         Pelo decreto estadual nº 7842, de 30-06-1939, o distrito de Monte Veneto passou a 
denominar-se Cotiporã. 
         Pelo decreto-lei estadual nº 720, de 29-12-1944, o município de Alfredo Chaves passou a 
denominar-se Veranópolis. 
         No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constituído de 3 
distritos: Veranópolis (ex-Alfredo Chaves), Cotiporã (ex-Monte Veneto) e Fagundes Varela (ex-
Bela Vista). 
         Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 distritos: 
Veranópolis, Cotiporã e Fagundes Varela. 
         Pela lei municipal nº 240, de 30-09-1955, é criado o distrito de Vila Flores, com território  
desmembrado do distrito de Fagundes Varela e anexado ao município de Veranópolis. 
         Pela lei municipal nº 260, de 10-12-1955, o distrito de Cotiporã passou a chamar-se Monte 
Veneto. 
         Pela lei municipal nº 305, de 09-10-1956, o distrito de Monte Veneto voltou a denominar-se 
Cotiporã. 

 Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 4 distritos: 
Veranópolis, Fagundes Varela, Cotiporã e Vila Flores. 
         Assim permanecendo em divisão territorial datada de 31-XII-1963. 
         Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído de 4 distritos: 
Veranópolis, Cotiporã, Fagundes Varela e Vila Flores. 
         Pela lei estadual nº 7652, de 12-05-1982, desmembra do município de Veranópolis o distrito 
de Cotiporã. Elevado à categoria de município. 
         Em divisão territorial datada de 1988, o município é constituído de 3 distritos: Veranópolis, 
Fagundes Varela e Vila Flores. 
          
 



 
          Pela lei estadual nº 8460, de 08-12-1987, alterada pela lei estadual nº 9035, de 08-02-1990, 
desmembra do município de Veranópolis o distrito de Fagundes Varela. Elevado à categoria de 
município. 
         Pela lei estadual nº 8627, de 12-05-1988, desmembra do município de Veranópolis o distrito 
de Vila Flores. Elevado à categoria de município. 
         Em divisão territorial datada de 1993, o município é constituído do distrito sede. 
         Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009. 
 
Alteração toponímica municipal 
Alfredo Chaves para Veranópolis, alterado pelo decreto estadual nº 720, de 29-12-1944. 
 
Alterações toponímicas distritais 
Bela Vista para Fagundes Varela, alterado pelo decreto estadual nº 7199, de 31-03-1938. 
Monte Veneto para Cotiporã, alterado pelo decreto estadual nº 7842, de 30-06-1939. 
Cotiporã para Monte Veneto, alterado pela lei municipal nº 260, de 10-12-1955. 
 
 
 


